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JOGO DA MEMÓRIA DE GRAFISMOS INDÍGENAS

Os grafismos podem ser gravados nos mais 
variados suportes: eles estão presentes na 
pele do corpo, no couro dos animais, na 
cerâmica, na madeira, na cestaria, no papel... 
Alguns povos utilizam o grafismo corporal 
para se diferenciar de outros, reforçando na 
tinta do jenipapo e do urucum aquilo que os 
torna únicos. O uso dos grafismos como 
símbolo de resistência também é muito 
comum. E também há desenhos que adornam 
peças feitas para a venda, uma importante 
fonte de renda para muitos povos.

Cada população e artista enfatiza um uso 
específico para os grafismos. Eles podem 
operar como indicadores sociais dentro de 
comunidades indígenas, como entre os 
Kadiwéu, que demonstram distinções sociais 
através de pinturas faciais e corporais.  No 
caso dos Kaingang, pessoas pertencentes à 
linhagem Kamé aplicam padrões e cores 
específicas em suas pinturas e cestarias, o 
que os diferem da linhagem Kairu, que 
também possui seus grafismos específicos.

Pessoas também utilizam pinturas que as 
ajudam durante o luto. Esses casos ressaltam 
o efeito terapêutico e o potencial de 
transformação que os grafismos podem ter.  

 Sobre a origem da prática de desenhar, é 
notável a constante presença da figura 
cosmológica da serpente. Diversos povos 
atribuem a existência dos desenhos a 
diferentes tipos de cobras: os Wayana e 
Aparai falam dos desenhos na barriga da 
lagarta Turupere; os Wauja aprenderam seus 
desenhos com a grande cobra-canoa Kamalu 
Hai; os Guarani imitam os desenhos da pele 
da cobra em suas cestarias e adornos feitos 
de miçangas. Daí surge o título do jogo: 
Cobra-Canoa, uma homenagem a essas 
histórias que caminham por todo o Brasil por 
meio das vozes indígenas.

  Os desenhos também podem funcionar 
como pontes entre o mundo dos humanos e 
dos não-humanos. Assim, mais do que 
meramente representar esse caminho entre 
mundos, os grafismos são o caminho. Na 
ótica indígena, os desenhos falam e agem, 
tendo a capacidade de representar, sugerir, 
se estender de forma infinita e constituir 
relações.

Além disso, os grafismos assumem papéis 
ativos na própria construção da humanidade. 
Em diversas etapas da vida, desenhar na pele 
os grafismos correspondentes aos diferentes 
períodos é crucial para tornar essa vivência 
completa.  Entre os Mebêngôkre, por 
exemplo, as pinturas na pele dos 
recém-nascidos são essenciais para que eles 
passem a ser considerados integrantes de 
seu povo, verdadeiros humanos.

Alguns rituais de cura orbitam em torno dos 
grafismos, seja refazendo desenhos invisíveis 
que cobrem a pele das pessoas ou fazendo 
novos desenhos que, por si só, conferem 
força e outros atributos para quem os recebe.

CONHECENDO OS 
GRAFISMOS INDÍGENAS

Cobra-Canoa foi desenvolvido para mostrar 
que a arte é intrínseca ao cotidiano dos 
povos indígenas. As artes desses povos não 
seguem os mesmos parâmetros e nem a 
mesma lógica que a ocidental. Os conceitos 
de beleza e de estética, por exemplo, não 
são os mesmos entre eles. Além disso, 
enquanto na comunidade ocidental os 
artistas representam uma pequena parcela 
da população, muitas vezes compondo uma 
elite, nas sociedades indígenas é comum que 
a arte seja coletiva, uma prática 
compartilhada pela maioria de seus 
integrantes, se não por todos.  

Para adentrar no mundo dos grafismos 
indígenas é preciso estar aberto a novas 
possibilidades e apreciar as artes ameríndias 
em si, em seus próprios termos e significados. 
Vamos juntos explorar um pouco mais essas 
diferenças!

1 3 4
2

R. XV de Novembro, 1299 - Centro, CEP 80060-000 

www.ufpr.br 

 Reitor:  
Ricardo Marcelo Fonseca 

Vice-Reitora:
Graciela Inês de Muniz

R. XV de Novembro, 1299 - Centro, CEP 80060-000 

www.ufpr.br 

Pró-Reitor de Extensão e Cultura:  
Rodrigo Arantes Reis  

  

Rua Bom Jesus, 650 - Juvevê, CEP 80035-010 

www.mae.ufpr.br 

Coordenadora do MAE-UFPR:  
Bruna Marina Portela

 Equipe MAE-UFPR
 Ana Luisa de Mello Nascimento, Ana Paula Padua Pires de Castro,  Bruna Marina Portela, Dorila Rosane 

de Paula Rodrigues, Douglas Fróis, Fábio L. G. Marcolin, Gabriela de Carvalho Freire, José Antonio 

Miquilino Barbosa, Liliana Porto, Luiz  Cézar  Rodrigues,  Renata Cecília Cherobim Rugilo, Renata Simone 

Domit , Regiane Pelaquini, Sady Pereira do Carmo Jr., Tamara Evangelista, Wesley Ventura

Direitos desta edição reservados à

Rua Ubaldino do Amaral, 321. CEP 80060-195 

www.editora.ufpr.br 

Coordenador da Editora UFPR 
Rafael Faraco Benthien

 
Assessora da Editora UFPR 

Eva Lenita Scheliga

 
 

Curitiba - Paraná - Brasil

2023, licenciado sob a Creative Commons CC BY-NC-ND 3.0 BR

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

VERSAO 20.12.2023 - Folder Para ProfessorMediador - Frente.pdf   1   20/12/2023   10:34:56



CONFIRA AS INFORMAÇÕES SOBRE CADA POVO NAS “CARTAS DOS POVOS”
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